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Diversos estudos têm atestado que o português brasileiro apresenta         
preferência por marcar a posição de sujeito através de material fonético expresso            
(cf. Duarte, 1993, 2018). Entretanto, ainda se verifica uma certa variação entre            
sujeitos expressos pronominais e sujeitos nulos, ocorrências nas quais não há           
material fonético. Com o propósito de oferecer uma explicação para essa variação,            
investigamos aproximadamente 1800 ocorrências retiradas do corpus LínguaPoA,        
um corpus contemporâneo de fala transcrita. Tais ocorrências eram de sujeitos de            
primeira pessoa, incluindo tanto nulos quanto expressos pronominalmente. Neste         
trabalho, apresentaremos a análise que efetuamos com os sujeitos de primeira           
pessoa, tanto nulos ou como expressos pronominalmente. Os dados foram          
investigados a partir do seu contexto discursivo e em seguida tabulados levando em             
consideração três diferentes critérios: (i) a presença ou ausência da motivação           
discursiva denominada conexão ótima (CO) (cf. Paredes Silva 2003); (ii) a presença            
ou ausência do traço de gênero semântico (GS) (cf. Creus e Menuzzi 2004); (iii) a               
posição que o verbo ocupa na frase. Esse último critério leva em questão uma              
intuição nossa: a aparente preferência expressa pela língua de não iniciar frases            
com verbo. Nossa hipótese é de que o contexto discursivo da conexão ótima, a              
influência do traço do gênero semântico e a posição que o verbo ocupa na frase               
influenciam diretamente a exponenciação morfológica do sujeito (entre pronominal         
expresso ou nulo). Em outras palavras, a conexão ótima favorece o sujeito nulo, que              
também é favorecido pela presença do traço [-GS] e pela posição ocupada pelo             
verbo na frase. Através das análises realizadas, foi possível confirmar as hipóteses            
apresentadas; contudo, mais investigações ainda são necessárias, algumas das         
quais já estão sendo conduzidas pelo grupo de pesquisa. 
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